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1 PTANE'AMENTO

INCOV]PLETO OU

IMPRECISO, PODENDO

OCASIONAR PRE]UIZOS

FALTA OE PLANE]ÀMENTO DO

SETOR COMPEÍENÍE

PRE]UOICA A FASE DE

PLANEJAMENTO DO PROCÊSSO

LICITATÓRIO

t 3 3

rAZER REANÁLISE CRIÍERIOSA E

URGENTE DO ESÍUDO TÉCNICO

PRELiMINAR

SETOR OE

PLANE,IAMENTO

FALTA DT ALINHÁMENÍO
COM O PCA

NÃo HAVER PREvrsÀo DENTRo

DO PLANO OE CONTRATAÇÃO

DA SECRETARIA DEMANDANTE

PREJUDICA O ANDAMENTO DO

PROCESSO LICIÍATÓR]O,
1 2

VERIFICAR 5E A DEMANDA ESTÁ

PREVTS1A NO PCA 2025.

SETOR OÊ

PLANEIAMENTO

ESCOLHA iNADEQUADA

ENTRE A5 SOLUçÕES

INE'ICIÊNCA TÉCNICA,

AUMENTO DE CUSTOS,

RETRABALHO, ATRASOS NA

APROVAçÃO OO PRO]ETO PELO

C8M.5E E DEMAISóRGÃOS,

PRE]UDiCA A VIABILIDADE DA

CONTRATAçÀO, CONSEQUENCIAS

SÉRIAs]UNÍo Ao5 oRGÕEs DE

CONTROLE,

2 8

]USTIFICAR TECNICAMENTE A E5COLHA

COM BASE €M EXPERIÊNCIAS

ANTERIORES E ANÁLISES DE CUSÍO

BENEFíC]O,

SETOR DE

PLANEJAMENTO E

SECRETARIA DE

EDUCAçÃO-

PESQUISA OE PREçOS

INSUFICIENTE OU

DÊSATUAIIZADA

FALTA DE CONSULTA

ADEQUAOA. PESQUISA DE

PREçO5 ANTIGOS E

SUPERFICIAIS,

CONTRAÍAÇÃO ACIMA DO VALOR

OE MERCADO, GERANDO

OESPERDÍCIO DE RECURsOS

PÚBLIcoS;

IMPUGNAÇÔES AO EOITAL POR

AUSÊNCIA DE VANTAJOSIDADE OU

Vício No PLANÊ]AMENÍo;
RISCO DE REPROVAçÀO POR

óRGÃos DE coNTRoLE Ícovto
TRTEUNATS DE CONTAS),

ATRASO NO PROCESSO

LICITATÓRIO, POIS A FASE DE

PREçOS POOE TER QUE SER

REFEITAj

COMPROMETIMENTO OA

TRANSPARÊNCIA E LEGALIDADE DA

CONTRATAÇÃO-

2
UÍILIZAR FONTES OFICIAIS COMO PNCP

E PORTAIS OE TRANSPARÊNCIA,

SECREÍARIA DE

EDUCAçÃO
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2 CONÍAAÍAçÃO

TALHAS NO PROCEsSO

LICITATÓRIO

ERRO NA DOCUMENTAçÃO NO

PROCESSO LICITATÓRIO

PRE]UíZO AO ANDAMENIO DAs

REFORMAS E AMPLIAçÕEs.

ATRASO NA DEVIDA

RÉCULABIZAçÃO ]UNTO AO

CORPO OE BOMSEIROS DE

SER6IPf E DEMAIS ÓRGÃOs

BESPONSÁVEI5- POPULAçAO

DESASISTUDA DE ESPAÇOS

ADEQUAOOS PARA E5COLAs.

I l J

REVISÃO DA DOCUMÊNTAÇÂO,

CONTATO COM ASSESSORIAJUNiDICA E

TÉCNICA

SETOR OE LICITAÇÀO

DOCUMÊNTAçÂO

ISSEGULAR OA EMPRESA

vENCÊOORAIEx: CREA,

ARÍ, CERÍIDÔES}

FALTA OE QUALIFICAÇÃO DO

FORNECEOOR. OEFICIÊNCIA NO

PROCESSO OE CONTRATÂçÃO.

COMUNICAçÃO INTFICAZ

FISCAL/EMPRESA.

NÃo cuMPRrMÉNÍO oo oBlETo,
NÃo REALIzAçÃo Dos EvENTos

PREVISTOS. POPULAçÃO SEM

À.ESSOÀCULÍURAEtAzER

CONSEQUENCIA5 PARA

VALORIZAçÃO CULTURA!

ECONOMIA IOCAL,

1

CONFERÊNCIA MINUCIOSA OA

OOCUMENTAçÃO ANÍES DA

ASSiNATUSA OO CONTRATO.

SETOR OE LICITAçÃO

3 EXECUçÃO DO CONTRAÍO

ATRASO NA ENTREGA DO

PRO]ITO TÉCNICO

PARALIZAçÃO TOTAT DAS

ATIVIDADES DESTINADAS,

PRE]UDICA O MUNICIPIO E

GERA INSATISfAçÃO DA

POPULAçÀO.

PREIUDICA A EXECUçÃO OAS

OBRAs ORGANIZADOS PELO

MUNI'IPIO COMPRÔMFTF O

ANOAMENTO DA SECREÍARIA

RESPONSÁVEL,,

2 l 6

PROVIOENCIAR CLAÚSULAs DE

PENALIDADES NESSES CASOS.

ESTABEIECER PRAZOS PARA ENÍREGA

DO REfERIDO PRO]ETO,

NÃo cONFoRMIDADE coM
NORMAS DA ABNÍ, ERROS

ou oMtssÕ€S Nos
cÁLcULoS DE SPDA É

COMBAÍE A INCÊNDIO,

FALHA NA ELABORAçÀO OAS

PEçAS PRINCIPAIS DO PROJEÍO

TÉCNtCO.

IMPEDIMENTO DE

ÉUNCIONAMENTO D05 ESPAÇOS,

RISCO A SEGURANÇA OOS ALUNOS

F SFRVIDORFS

1 a

REALIZAR AS ALTEfl AçÔES NECESSÁRIA5

PARA QUE O P8O]ETO SEJA APROVADO,

ACOMPANHAR MINUCIOSAMENTE

CADA ETAPA DE ELABORAÇÂO.

FISCAIS E GESTORES DE

CONTRATO/ EQUIPE

ÍÉcNrca DE

ENGENHEIROS T

CONTRATADA,

INCONSISTÊNCIA ENTRE

PSOJEÍO5

{ARQUIÍETÔNICO X

ESTRUÍURAT X ELÉTRICO)

FALHAS OU INCONSI5ÍÊNCIA5

NO5 PRO]EÍOS

(ARAUIIEIÔNICO, EtÉTRICO,

5PDÁ. COMBATE A INCÊNDIO

ETC-)

RISCO DE MORTE OU DESCAflGA

aÍMosrERrcas (RArosl
1 5 5

A CONTRATADA DEVE GARANTIR QUE

TOOOS OS PRO]ETOs TSTEIAM EM

CONFORMIDADES COM A5 NORN,IAS F

LfIS, DfVE RIUNIR A5 EQUIPES E

ALINHAR IODOS OS RISCOS I PONÍOS

IMPORTANTES 5088E CADA ÁREA OO

PRÔIFTÔ

CONÍRÁDTADA

1l Descrçáo do obleto píev6to pa€ côntÉtaÉô
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É5TALA DÉ'NO6ABILIDADt

Evento extráordinário, sem histórico de úoíência

Eveôto cásuále inerperado, moitoembora ra.o, há históricode sua 2

Evento espe.ado, de ír.quênciã reduzidá, e .oô histórico de

ôcorrênciã pâr.iâlmênte.onhecido.

Eventousuel, .omhistórico dêGorência amplamente conhecido.

Evênto rêpetitivo ê constante

O 6venlo dê .sco rnceío qu6. s6 o@íêr. al€la a realizáçáo dos objelrvos da conÍãlaçáo

Condiçóôs qu6vrábrlizam a concretEaÉo de !m evsnlodonsco
rdêrnúcaÉó de qla§ são as consequénc€s no eso dâ ocoíréncia do nsco

a ávalÉção dâ Píob.bllldrdc 6 do lmp.cto devdá seí anâlisâdâ êÍn umâ êscalã dê 1 a 5 conlome dotrnrda na labe€ abaxo

/\
l{Olri.g\ KlornÀ Y ci.rror.

mpado insiEnificente íos objetivos. I

mpacio mi.imo nos objetivos. )
mpàctô nediãno nôr objetivos, com

portibilidádês de re.úp€rãção.
l

mpacto signiíicatnte nos objetivos, com
possibilidade remotê de recuperação.

mpacto máximo nos objetivos, seô
porsibilidade de recuperação.

5

6) após o /êsúhâdôdô.á.ulo de prob.b lidadê x impacto *rá obtido o ôiveldo ri*ô, quê pôdêÍá sêÍ clâss íi.adó comô bá rô, médió, ê êvado e extêrho, co.formê tabelã àbâixo

NÍVELoEirrco
t2
3.6
I. t2

15 25

8) klênriíi.â. o r.rponráv.l ou Í6Êondve'r p€r. ação prop.íâ

lrabaianinha/5E, 
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Nom€ do R€sponsávêlpêlâ Elâbo6(ão
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